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não convida nem a sogra, Regina DuarteCarro do irmão desaparecido de Marco 

Ricca é achado com ossada
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PREJUÍZO SOCIAL

Mais de 9 milhões de casos 
judiciais podem ficar sem 
solução com a PEC Emergencial	
Os impactos poderão ser sentidos já em 2021 e afetar 
o andamento de processos como violência doméstica, 
latrocínios e infância e juventude, além de afetar as demais 
áreas públicas de serviço à população

NO BRASIL E EM QUATRO OUTROS PAÍSES

Operação Luz da Infância 
prende 27 por exploração 
infantil na internet
Ministério da Justiça
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CINEMA
Convenção 
das Bruxas

Anne Hathaway, vence 
resolveu se manifestar, após 
a controvérsia causada por 
sua aparição como uma vilã 
com deficiência no filme 
“Convenção das Bruxas”.

ONGs, atletas e até a or-
ganização das Paraolimpí-
adas reclamaram da forma 
como a etrodactilia, uma 
anomalia de membros co-
mumente conhecida como 
“mão rachada”, é usada para 
caracterizar a personagem 
da atriz, que é uma bruxa 
maligna, e assim perpetu-
ar os estereótipos de que as 
deficiências são anormais 
ou assustadoras. Na refil-
magem do clássico infantil 
de 1990, a bruxa encarnada 
por Hathaway tem dedos 
faltando em suas mãos, e 
isso é apresentado na trama 
como sinal de que ela é um 
monstro terrível.

Depois da Warner, que 
produziu o filme dirigido 
por Robert Zemeckis (“De 
Volta ao Futuro”), emitir um 
comunicado desculpando-
-se para a comunidade dos 
portadores da deficiência, 
a atriz também lamentou a 
“dor causada”.

“Sinto muito”, escreveu 
Hathaway no Instagram na 
quinta-feira (5/11). “Eu não 
conectei a maquiagem com 
a [anomalia de] diferença 
de membros quando o vi-
sual do personagem me foi 
apresentado; se eu tivesse, 
eu asseguro a vocês que isso 
nunca teria acontecido.”

“Como alguém que real-
mente acredita na inclusão 
e realmente detesta a cruel-
dade, devo a todos vocês um 
pedido de desculpas pela dor 
causada”, ela escreveu, como 
legenda de um vídeo infor-
mativo do Lucky Fin Project, 
uma organização sem fins 
lucrativos que aumenta a 
conscientização sobre as di-
ferenças dos membros.

A reação que gerou 
maior repercussão foram 
comentários de Amy Mar-
ren, uma nadadora paralím-
pica britânica de 22 anos, 
que publicou um tuíte na 
segunda-feira, dizendo que 
estava “decepcionada” com 
a representação do filme. 
“Sim, estou totalmente cien-
te de que este é um filme e 
as personagens são bruxas. 
Mas bruxas são essencial-
mente monstros. Meu medo 
é que as crianças assistam 
a este filme, sem saber que 
ele exagera enormemente o 
original de Roald Dahl e que 
as diferenças de membros 
comecem a ser temidas”.

Pipoca e Sofá
Filmes da semana nos canais abertos

DOMINGO
TEMPERATURA MÁXIMA 
Velozes & Furiosos 5 - 
Operação Rio - Dom e Brian 
continuam fugindo da polícia, 
e desta vez, se escondem no 
Rio de Janeiro. Eles terão que 
realizar uma última missão na 
cidade e, para isso, vão reunir 
uma equipe de super pilotos.

DOMINGO MAIOR
Hitman: Agente 47 - 
Agente 47 é um assassino 
de elite geneticamente 
modificado criado para ser a 
máquina de matar perfeita. 
Ele precisa caçar uma mega 
operação que pretende usar 
o segredo de sua criação 
para a formação de um 
exército imbátivel. Ao juntar 
forças com uma misteriosa 
jovem, que pode ser o 
diferencial para o sucesso 
da missão, ele vai descobrir 
segredos de sua origem em 
uma batalha épica contra 
seu maior inimigo.

CINEMAÇO 
Good Kill - Máxima 
Precisão - O major Tommy 
Egan é um oficial da 
Força Aérea Americana 
encarregado de dirigir 
ataques aéreos na Guerra 
no Afeganistão. Após pilotar 

drones de controle remoto 
contra os talibãs por oito 
horas, todos os dias, ele 
volta para sua casa, em Las 
Vegas, onde vive com sua 
esposa e filhos. Mas, a cada 
nova missão, sua moral fica 
mais conturbada. Tommy 
começa a se desligar da 
vida real, vendo sua rotina 
familiar cair aos pedaços, 
enquanto o caos da guerra 
só cresce cada vez mais.

CORUJÃO
O Agente Da U.N.C.L.E. - 
Na década de 1960, os - até 
então - inimigos mortais 
Napoleon Solo, agente da 
CIA, e Illya Kuriakin, espião 
da KGB, são obrigados 
a cooperarem. A grande 
missão da improvável dupla 
EUA-Rússia é combater 
a terrível organização 
T.H.R.U.S.H., que 
desenvolve armas nucleares.

SEGUNDA
SESSÃO DA TARDE
Coincidências Do Amor - 
Kassie Larson é uma mulher 
madura e bem-sucedida, 
que decide fazer uma 
inseminação artificial para 
realizar o seu sonho de ser 
mãe. Mas ela não imagina 

que o seu melhor amigo, o 
neurótico Wally, substituiu a 
amostra do doador durante 
uma bebedeira. Anos 
depois, Kassie e seu filho 
Sebastian encontram Wally, 
sem imaginar que formam 
uma verdadeira família.

TELA QUENTE  
As Viúvas - Um assalto 
frustrado faz com que 
Harry Rawlins e sua 
gangue sejam mortos 
pela polícia e o dinheiro 
que roubaram seja 
destruído pelas chamas. 
Isto faz com que a viúva 

de Harry, Veronica, seja 
cobrada para que a 
quantia roubada seja 
devolvida. Pressionada, 
ela encontra um caderno 
de anotações de Harry 
que prevê em detalhes 
aquele que seria seu 
próximo golpe. Veronica, 
então, decide realizar o 
roubo, tendo a ajuda das 
demais viúvas dos mortos 
no assalto frustrado.

CORUJÃO I 
Redemoinho - Baseado 
no livro “O Mundo 
Inimigo – Inferno 

Provisório Vol. II”, 
de Luiz Ruffato. Em 
Cataguases, cidade 
de Minas Gerais, dois 
amigos acabam se 
reencontrando após 
muito tempo separados. 
Na véspera de Natal, 
os dois se reúnem para 
uma conversa regada 
a muita bebida, que 
desperta em Luzimar e 
Gildo, a oportunidade de 
reavaliar seus caminhos 
e de falar sobre suas 
lembranças, seus 
remorsos e 
suas alegrias.
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NO BRASIL E EM QUATRO OUTROS PAÍSES

Rota Jurídica - Mais de 9 
milhões de casos podem 
deixar de ser solucionados 
com a diminuição de 25% 
na carga horária dos servi-
dores públicos prevista na 
PEC Emergencial. A proje-
ção, baseada em dados do 
Conselho Nacional de Jus-
tiça (CNJ), foi apresentada 
durante o lançamento do 
Movimento a Serviço do 
Brasil, que busca conscien-
tizar a população sobre a 
importância do setor e do 
servidor público.

Durante a apresentação, 
os representantes do Movi-
mento mostraram o prejuí-
zo social que pode ser cau-
sado com a aprovação de 
trechos da PEC Emergencial 
que preveem a redução em 
25% da jornada de trabalho 
e salário dos servidores. Os 
impactos poderão ser sen-
tidos já em 2021 e afetar o 
andamento de processos 
como violência doméstica, 
latrocínios e infância e ju-
ventude, além de afetar as 
demais áreas públicas de 
serviço à população.

O Brasil terminou o ano 
de 2019 com mais de um 
milhão de processos de vio-
lência doméstica e 5,1 mil 
processos de feminicídio 
em tramitação na Justiça. 
Nos casos de violência do-
méstica, houve aumento de 
quase 10%, com o recebi-
mento de 563,7 mil novos 
processos. Com a aprovação 
da PEC Emergencial, pelo 
menos 103 mil processos 
de violência doméstica que 

poderiam ser solucionados 
ficarão sem sentença.

“Ao reduzir a carga ho-
rária, aumenta a demora no 
serviço para a população. 
Em casos de violência do-
méstica, o tempo é funda-
mental, pode valer a própria 
vida”, afirmou Sandra Sil-
vestrini, coordenadora-geral 
Federação Nacional dos Tra-
balhadores do Judiciário nos 
Estados (Fenajud).

A proposta de refor-
ma administrativa em an-
damento na Câmara dos 
Deputados também foi 
criticada durante o lança-
mento. Para Alberto Ledur, 
coordenador executivo da 
Federação Nacional dos 
Trabalhadores dos Minis-
térios Públicos Estaduais 
(Fenamp), “A reforma ad-
ministrativa é preocupante 
porque leva ao enfraqueci-
mento do combate à cor-
rupção”. No entendimento 
de Ledur, a indicação para 
cargos comissionados sem 
vínculo com o serviço pú-
blico para posições técnicas 

e burocráticas, possibilitada 
na reforma administrativa, 
abre uma brecha perigosa.

Cloves Silva, diretor de 
Comunicação da Federação 
Nacional do Fisco Estadual e 
Distrital (Fenafisco), ressal-
tou a importância da manu-
tenção da estabilidade, que 
assegura ao servidor a pos-
sibilidade de trabalhar com 
isonomia, independência e 
transparência. “É uma ga-
rantia de que o serviço será 
prestado com qualidade 
sem interferência política”. 
Outro ponto ressaltado por 
Cloves foi o prejuízo de arre-
cadação com a diminuição 
de 25% na jornada de traba-
lho. Só com as varas de exe-
cução fiscal, o Estado pode 
deixar de arrecadar R﹩ 12,5 
bilhões por ano em meio à 
crise econômica.

O coordenador de Co-
municação da Federação 
Nacional dos Trabalha-
dores do Judiciário e Mi-
nistério Público da União 
(Fenajufe), Isaac Lima, 
questionou o real bene-

fício da reforma e a PEC 
Emergencial para o país, 
já que a principal afetada 
será a população, que terá 
evidente redução no aten-
dimento do setor público 
em meio a pandemia. “O 
governo não apresentou 
nenhum estudo concre-
to sobre benefícios e eco-
nomia de recursos com a 
reforma administrativa e 
com a PEC Emergencial”.

ENTIDADE
O Movimento a Serviço 

do Brasil é formado por 26 
entidades, presentes em 
todas as unidades da fede-
ração, e representam mais 
de 400 mil servidores de 
carreiras administrativas 
do Judiciário, Ministério 
Público e fiscais tributá-
rios estaduais e distritais. 
A conscientização da po-
pulação sobre os riscos da 
redução do atendimento 
ao público será por meio 
de uma ação integrada de 
redes sociais, publicidade e 
comunicação interna.

Mais de 9 milhões de casos 
judiciais podem ficar sem 
solução com a PEC Emergencial	

Operação Luz da Infância prende 27 
por exploração infantil na internet

Os impactos poderão ser sentidos já em 2021 e afetar o andamento de processos como violência doméstica, 
latrocínios e infância e juventude, além de afetar as demais áreas públicas de serviço à população

LANFRANCO ALDO

Cartunista italiano 
retratou cultura carioca

O cartunista Lan 
morreu nesta quinta-
-feira (5), aos 95 anos, 
em decorrência de uma 
pneumonia e uma  e in-
fecção urinária. A notícia 
foi confirmada por ami-
gos da família. Segundo 
informações do jornal O 
Globo, Lan estava inter-
nado havia dois meses no 
Hospital da Beneficência 
Portuguesa de Petrópo-
lis, cidade onde vivia há 
40 anos e onde será se-
pultado nesta tarde. 

Nascido em Arezzo, 
na Itália, em 1925, Lan-
franco Aldo Ricardo Va-
selli Cortelline Rossi, ou 
apenas Lan, ficou famo-
so por retratar os costu-
mes cariocas por meio 
de charges e desenhos 

publicados, ao longo de 
33 anos, em jornais e re-
vistas como o “Jornal do 
Brasil” e “O Globo”.

Seu trabalho tam-
bém abriu caminho 
para grandes cartunistas 
brasileiros, como Hen-
fil (1944-1988), Ziraldo 
e Chico Caruso. Antes 
de chegar ao Brasil, Lan 
atuou como jornalista 
gráfico em países como 
França, Uruguai e Argen-
tina. Após ser radicano 
no Brasil, foi convidado, 
em 1952, a trabalhar  no 
icônico jornal “Última 
Hora”, de Samuel Wainer.

Lan deixa a esposa, 
Olívia Marinho, ex-passis-
ta do Salgueiro, com quem 
era casado há mais de cin-
co décadas. Da redação

Divulgação

Vinte e sete pessoas 
foram presas nas ações da 
Operação Luz da Infância 
7, deflagrada pelo Minis-
tério da Justiça (MJ) e po-
lícias civis de 10 estados. 
Segundo o MJ, 10 delas 
foram em São Paulo; oito 
em Santa Catarina; três 
no Pará; e três no Paraná. 
Alagoas, Rio de Janeiro e 
Rio Grande do Sul con-
tabilizam até o momento 
uma prisão, cada.

A Operação Luz da 
Infância 7 foi deflagrada 
com o objetivo de iden-
tificar autores de crimes 
de abuso e exploração 

sexual contra crianças e 
adolescentes praticados 
na internet no Brasil e em 
quatro outros países.

No Brasil, a legislação 
prevê pena que varia de 

um a quatro anos para 
quem armazena esse tipo 
de conteúdo. O compar-
tilhamento de materiais 
desse tipo pode resultar 
em penas de três a seis 

anos; e, no caso de pro-
dução de conteúdo rela-
cionado a crimes de ex-
ploração sexual, a pena 
varia de quatro a oito 
anos de prisão.

A operação cumpre 
137 mandados de busca e 
apreensão em dez estados 
(AL, CE, GO, MT, PA, PR, RJ, 
RS, SC e SP). Há também 
frentes de ações na Argen-
tina, Panamá, Paraguai e 
Estados Unidos. Segundo 
o MJ, nos EUA há medidas 
sendo cumpridas nas cida-
des de Knoxville, Nashville, 
Dallas, Raleigh e Pittsbur-
gh. Pedro Peduzzi/ABr

Ministério da Justiça
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Talita Younan se casa com 
João Gomez e não convida nem 
a sogra, Regina Duarte

A atriz Talita Younan, 27, 
pegou todos de surpresa 
ao anunciar em suas redes 
sociais que está casada. Ela 
se casou com João Gomez, 
39, filho da atriz Regina Du-
arte em um cartório do Rio. 
Sem convidados, eles não 
tiveram a presença nem da 
mãe do noivo. 

“Eu amo nossa história 
e tudo que estamos cons-
truindo juntos! Peço a bên-
ção de Deus todos os dias 
para proteger nossa since-
ridade, nosso cuidado um 
com o outro, respeito, miu-
dezas do dia a dia e nossa 
família. Eu amo você e tenho 
amor de sobra pra vida intei-
ra, aguente”, afirmou Talita.

A atriz, que está grá-
vida de seu primeiro filho, 
também colocou um trecho 
da música “Quem Pegou, 
Pegou”, de Henrique e Ju-
liano, em seu post, e ainda 
mostrou o almoço de come-
moração que o casal teve, 
também sem convidados, 

em um restaurante do Rio. 
Já João Gomez postou um 
“Game Over”,no Instagram.  

Procurada pela reporta-
gem, a assessoria de Talita 
Younan afirmou que a famí-
lia próxima, como pais e ir-
mãos dos noivos, sabiam do 
casamento, mas o restan-
te dos familiares e amigos 
foram pegos de surpresa, 
assim como os fãs. Já em 
relação aos convidados, ela 
afirmou que não houve ne-
nhum mesmo. Juntos des-
de o fim do ano passado, 
o casal assumiu o namoro 
nas redes sociais em março 
deste ano. Os dois passa-

ram o Réveillon e o Carnaval 
juntos. O filho caçula da atriz 
Regina Duarte foi casado 
por sete anos com Regiane 
Alves, com quem tem dois 
filhos: João Gabriel, 5, e 
Antonio, 4. Talita, que está 
no ar atualmente na reprise 
de “Malhação - Viva a Di-
ferença”, anunciou a gravi-
dez em julho: “Eu acho que 
pra esse ano não falta mais 
nada: “Estou grávida! Grávi-
da! Um misto de sentimen-
tos correm aqui dentro e de 
hormônios também! Vamos 
conversar muito sobre isso 
nos próximos anos da mi-
nha vida”.

Carro do irmão desaparecido 
de Marco Ricca é 
achado com ossada

O produtor Giuliano 
Ricca desapareceu seis 
anos atrás em uma via-
gem de São Paulo para 
o Rio de Janeiro. Ossos 
que estavam no veícu-
lo ainda passarão por 
identificação. O carro do 
produtor cultural Giulia-
no Ricca, irmão do ator 
Marco Ricca, foi encon-
trado nesta segunda-feira 
(2/11) próximo à Rodovia 
Presidente Dutra, em São 
Paulo. Giuliano está de-
saparecido há seis anos.

Segundo a Polícia 
Militar, dentro do carro 
havia uma ossada. Exa-
mes serão feitos para 
identificar de quem são 
os ossos. A Polícia Ci-
vil solicitou, além da 
análise dos ossos, uma 
identificação por meio 
da arcada dentária.

O carro apresentava 

sinais de capotamento. 
O CRV preto foi encon-
trado por funcionários 
que faziam uma obra em 
um sítio. Aparentemen-
te, o veículo desceu uma 
ribanceira de aproxima-
damente 20m depois 
de sair da estrada. Uma 
carteira com documen-
tos do produtor também 
foi achada no interior 
do veículo, assim como 
objetos que foram reco-

nhecidos por familiares.
Giulinao Ricca desa-

pareceu em outubro de 
2014, aos 47 anos. Ele 
fazia uma viagem de São 
Paulo ao Rio de Janeiro, 
de carro, quando sumiu.

Giuliano integrou a 
equipe das peças como 
Cada um com seus po-
brema, Eu era tudo para 
ela e ela me deixou, Adul-
térios e Quem tem medo 
de Virgínia Woolf?.

n Maria Reis

Corte
mariareisjornalista6@gmail.com

Dois tempos
1. A escritora e jornalista capixaba Isa Colli, con-

quista a cadeira 074 da Academia Internacional de 
Literatura Brasileira, e diz que o reconhecimento 
veio como resultado da trajetória de sua carreira, no 
desenvolver de seu incansável e apaixonante traba-
lho no Brasil e exterior com seus livros para o públi-
co infantil, se lançando no mercado internacional.

2.  Isa Colli, que morou por anos no Rio e em 
São Paulo, foi inserida no mercado literário muito 
cedo, incentivada por sua mãe. Em 2018, lançou 
sua própria editora: a Colli Books, especializada em 
literatura infantil e para adultos, oportunidade que 
lhe proporcionou ter autonomia em sua carreira e 
ampliar esta oportunidade a novos autores.

Retomada na cultura
O prefeito Iris Rezende autorizou via decreto muni-

cipal a retomada das atividades da Orquestra Sinfônica 
de Goiânia, suspensas desde março, quando teve iní-
cio a pandemia da Covid-19. Outro que também abre 
pauta para agendamentos de atividades nos próximos 
meses é o Centro Municipal de Cultura Goiânia Ouro. 
Artistas e grupos culturais podem solicitar informa-
ções pelo e-mail: pautaouro@gmail.com

Vitrine
n VOCÊ SABIA?  
Chocolate amargo 
é rico em gordura 
monoinsaturada, que 
queima gordura.
n TEATRO VIRTUAL 
- Valorizando a 
arte, o lúdico e os 
momentos especiais, 
tão aguardados a cada 
Natal Flamboyant, o 
shopping convida as 
famílias a conferirem 
o teatro virtual, hoje, 
domingo, dia 08, às 
18h, pelos canais 
oficiais do shopping: 
no Instagram: (https://
www.instagram.com/
flamboyantshopping/) 
e no YouTube: (https://
www.youtube.com/
flamboyantshoppingcenter)
n TEATRO VIRTUAL - 
Inspirado no tema da 
decoração a Fábrica 
de Brinquedos do 
Papai Noel, o produtor 
Luiz Roberto Pinheiro 
desenvolveu um 
espetáculo repleto de 
magia, cujo enredo 
traz um vilarejo com 
bonecos gigantes na 
neve, o quebra nozes, 
uma bailarina e muitos 
personagens que 
fazem desse Natal um 
momento único. Temas 
presentes no espetáculo 
estimulam sentimentos 
e valores como lealdade, 
gratidão, amor, fé, união 
e solidariedade.
n JANELAS 
CASASCOR SP 
- Logo mais, às 
18h, acontece o 
lançamento 100% 
digital, do Projeto 
Janelas CASACOR 
São Paulo, nos 
perfis oficiais da 
marca: (http://www.
casacor.com; http://
www.facebook.com/
casacoroficial; Instag: 
@casacor_oficial/@
casacor_sustentavel 
). O formato do 
lançamento atende 
aos ideais e a toda 
concepção do Projeto 
Janelas CASACOR 
criado pela equipe da 
mais completa mostra 
de arquitetura, design 
e paisagismo 
das Américas.

EXPERIÊNCIA 
SENSORIAL 
EMOCIONANTE 
Ao entardecer, 
precisamente às 
17h, a LIV Style, 
marca goiana de 
roupas femininas, 
das empresárias 
Raiza Marinari e 
Roberta Santos, 
localizada na 
casa de número 
154, na Rua 
1137, no Marista, 
vai inaugurar sua iluminação e decoração 
natalina, trazendo toda a magia do Natal com 
muita luz e cores para encher  os olhos dos 
clientes, nos seus mais de 600 m² de área

Divulgação

LITERÁRIA 
INFANTIL 
Atualmente 
morando na 
Bélgica, onde 
também desenvolve 
seu trabalho 
literário, a escritora 
e jornalista brasileira 
Isa Colli, conquista 
a cadeira 074 
da Academia 
Internacional de 
Literatura Brasileira

Divulgação

LUTA E DESAFIOS 
Digital influencer Junior 

Pinheiro, @jrpinheiro.
oficial, presidente da 

juventude e diversidade 
do partido dos tucanos 

em Goiás, se lança como 
candidato a vereador em 
Goiânia. Com apenas 28 

anos, ele ficou conhecido 
pelas lutas e desafios que 

enfrenta em prol de uma 
Goiânia mais justa, e faz 
campanha com o lema: 

Igualdade, Respeito e 
Oportunidade por todos 

e para todos

Bianka Muniz
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– Mãe, me dá 1 real para eu dar a um 
velhinho que esta gritando lá na rua? – 

pede o menino.
 A mãe, comovida com o gesto, pega a carteira 
e entrega o dinheiro prontamente:
– Que bondade sua, meu filho. Mas o que ele está gritando?
– Olha o sorvete!

TEIXEIRA MENDES CONTA RECEITAS PRÁTICAS E FÁCEIS

INGREDIENTES
3 batatas cozidas
2 colheres (sopa) 
de cheiro-verde
sal a gosto
pimenta-do-reino preta 
a gosto
16 tiras de bacon
200 g de queijo 
minas meia cura em 
fatias finas
150 g de presunto 
 fatias finas

MODO DE PREPARO
Cozinhe, escorra e 
coloque as batatas em 
um recipiente
Amasse bem todas 
elas, até formar 
um purê
Junte o cheiro-verde, 
o sal e a pimenta
Misture tudo muito 
bem e reserve

Em uma tábua de 
madeira, acomode 
as fatias de bacon, 
intercalando uma do 
lado da outra
No meio, coloque 
um pouco do purê 
temperado e faça uma 
marca no meio 
Acomode o presunto e 
o queijo 
Coloque mais purê por 
cima e molde bem para 
ficar bem acomodado
Feche o purê com 
as fatias de bacon, 
intercalando e 
formando uma espécie 
de rocambole 
Amarre tudo com 
pedaços de barbante 
Leve ao forno a 200° C 
por 15 minutos
Retire os barbantes 
e sirva

ENROLADO DE PURÊ
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n Érika Sandra
kasacoza@gmail.com

Página Bonita

O fim de semana do Gazeta é assim. 
Com cuidados para saúde e beleza

Alfaparf Milano lança linha Semi di Lino Curls
Marca profissional do grupo multinacional Alfaparf investe, 
pela primeira vez, em produtos 
específicos para cabelos cacheados
A Alfaparf Milano, marca de cosméticos 
capilares com foco profissional, lança a 
linha Semi di Lino Curls com produtos 
específicos para cabelos cacheados e 
ondulados.
Segundo pesquisas recentes, pela 
primeira vez no Brasil, as buscas por 
cabelo cacheado superaram as buscas 

por lisos. Esse interesse cresceu 232%. As 
mulheres assumem que fazer a transição capilar não é fácil, mas a 
busca pela textura natural dos fios subiu 55%. Isso só mostra que 
os cabelos cacheados e crespos estão cada vez mais em alta!

Semi di Lino Curls é uma linha de tratamento vegana, livre de 
ingredientes de origem ou derivação animal, composta por sete 
produtos que valorizam a textura das ondas e cachos, hidratam 
os cabelos e impedem o frizz. Sua fórmula tem o poderoso 
Climate-Proof, um ativo capaz de proteger o cabelo à medida 
que as condições climáticas mudem. Climate-Proof envolve o 
cabelo criando um filme protetor capaz de formar uma barreira 
contra a umidade externa e manter a quantidade de água 
presente no cabelo.

Além disso, Semi di Lino Curls contém Manketti Oil, um ativo 
obtido a partir da extração a frio do óleo da semente do fruto 
da árvore Mongongo. Ele tem a função de hidratar e deixas 
os fios mais macios. Sua fragrância foi 
desenvolvida a partir da técnica Bio-Based, 
de origem totalmente natural, obtida a partir 
de fontes renováveis, com notas florais e 
frutadas.

A linha conta ainda com todos os ativos das 
demais linhas Semi di Lino. O exclusivo 
Urban Defence Pro, ativo biotecnológico 
composto por macromoléculas de açúcar 
obtidas por um processo de fermentação 
natural, Shine Fix Complex, extrato 
de linhaça que fornece 24 horas 
de ação iluminadora, e Color Fix 
Complex, filtros UV e antioxidantes 
para prolongar a beleza e durabilidade 
da cor.

Enhancing Low Shampoo – shampoo 
sem sulfatos que lava delicadamente.

PREÇO:  R$ 68,30
Hydrating Co-Wash – condicionador 

hidratante que lava sem espuma

Preço: R$ 81,20
Enhancing Conditioner – condicionador 

2 em 1 que desembaraça e define. 
Pode ser usado tanto como 
condicionador com enxágue 
como leave-in

Preço: R$ 81,20
Enhancing Mask – máscara de 

definição que hidrata e fortalece.

Preço: R$ 99,40
Definig Cream – leave-in que 

define e controla o volume

Preço: R$ 115,70
Reactivating Spray – ativador de 

cachos que protege

Preço: R$ 107,40
Multi-benefit Oil – óleo finalizador que hidrata, protege, define e ilumina

Preço: R$ 140,80
SAC Alfaparf Milano | 0800 021 2652 | Site: http://www.alfaparfmilano.com/pt-BR/ | 
Instagram: @alfaparfmilanobrasil

n HD Hércules Dias
www.herculesdias.com.br

HD a griffe do jornalismo
“A amizade desenvolve 
a felicidade e reduz o 
sofrimento, duplicando a 
nossa alegria e dividindo 
a nossa dor.”

PRESIDENTE HÉRCULES DIAS

HD -  #hdherculesdiasagrifedojornalismo #portalstylo #jornaldaregião

Harley
A Harley-Davidson do 
Brasil anuncia oficialmente 
sua parceria com Marcelo 
Simões, piloto seis vezes 
campeão brasileiro de 
Freestyle Motocross (FMX) 
e campeão mundial na 
categoria Best Whip, para 
a disputa de competições 
da modalidade Flat Track 
(corrida de motos em 
circuito oval de terra batida).

Estréia
A estreia Marcelo Simões 
aconteceu durante o 
último domingo, dia 1º de 
novembro, no evento “On 
Track”, apoiado pela H-DB, 
no qual Simões sagrou-se 
Vice-Campeão Brasileiro de 
Flat Track.

Agronegócio
“Caminhos do Agro SP” 
desta quarta-feira, dia 4, 
trouxe à tona um debate 
sobre os desafios da 
comercialização e de 
como os novos hábitos 
alimentares e mudanças 
de comportamento dos 
consumidores são fatores 
que influenciam toda a 
cadeia do agronegócio: do 
produtor ao varejo.

Secretário
O secretário de Agricultura 
e Abastecimento do Estado 
de São Paulo, Gustavo 
Junqueira, destacou que 
é importante atentar-se 
às novas demandas do 
mercado, adaptar-se tanto 
em relação aos produtos 
ofertados como às novas 
plataformas de vendas. 

Na paulicéia
Na semana que 

passou, o dentista 
goiano Rogério Penna 

atendeu, em seu 
consultório de São 
Paulo, o jornalista 
Léo Dias, que saiu 

de sorriso novo. Na 
sequência, Rogério 

inaugurou, em 
Goiânia, a decoração 

natalina do instituto 
que leva o seu nome, 

localizado no Órion 
Business. Até o final 

de dezembro, a cada 
consulta na unidade 

daqui, será doada 
uma cesta para 

entidades carentes.

Leona Jhovs
Evento virtual se tornou uma tradição com o objetivo 
de arrecadar recursos financeiros para evitar o 
despejo do teatro da Cia. Pessoal do Faroeste, 
na região da Luz. No dia 8 de outubro, realiza 
sua maior edição com quatro shows de música, 
palhaços e culinária vegana. Neste domingo, 
dia 8 de novembro, a partir das 16h, acontece a 
terceira edição do evento beneficente virtual “Live 
#FicaFaroeste”. Serão duas horas de transmissão 
ao vivo com apresentações musicais de Tika 
acompanhada pelo violonista Emílio Moreira, Coco 
de Oyá, Leona Jhovs, o músico Felipe Pan Chacon, 
e também o pianista Arthur Moreira Gomes
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No final do mês de outubro, 
o presidente Jair Bolsonaro 
assinou o decreto 10.530, que 
inclui as Unidades Básicas de 
Saúde (UBS) no Programa de 
Parcerias de Investimentos 
(PPI). Dois dias depois, o 
decreto foi revogado, após 
reações negativas da opinião 
pública. Deste episódio, fica-
ram sete lições.
1 - O SUS é o maior patrimô-
nio civilizatório brasileiro e 
será sempre defendido

A reação ao Decreto, nos 
termos em que divulgado na 
internet, foi forte e imediata. 
A pandemia reforçou a im-
portância e a qualidade do 
SUS em cuidar da saúde de 
150 milhões de brasileiros. E 
essa percepção faz com que 
qualquer ataque a sua estru-
tura federativa e gratuidade 
seja fortemente combatido.
2 – Decisões governamentais 
precisam ser transparentes, 
dialogadas e motivadas

O governo federal come-
teu dois erros graves. Em pri-
meiro lugar, não discutiu os 
termos do Decreto com os 
setores envolvidos, em espe-
cial o Ministério da Saúde e 
os órgãos interfederativos do 
SUS. Em segundo lugar, não 
explicitou à sociedade os mo-
tivos, objetivos e as possíveis 
consequências do Decreto. 
Tais falhas deram margem a 
críticas e desconfianças em 
face do Decreto. Sua revoga-
ção soou como um reconhe-
cimento de culpa quanto ao 
Decreto em si ou, ao menos, 
quanto à falta de transparên-
cia, diálogo e motivação em 
sua elaboração.
3 – A discussão acerca de 

Sete lições que o Decreto federal 
das Unidades Básicas de Saúde 
trouxe ao Brasil

Artigo

n Fernando Mânica
parcerias no SUS não é jurí-
dica, mas técnica

As críticas ao Decreto 
centraram-se na inadequa-
ção do modelo de parcerias 
à atenção básica de saúde. 
Os argumentos para tanto 
foram técnicos, relacionados 
à gestão, economia e medi-
cina. O direito não interfere 
nessa seara, pois o Supremo 
Tribunal Federal já decidiu 
que a Constituição Federal 
prevê a celebração de parce-
rias na saúde. Independente 
do prestador (estatal ou pri-
vado), o que o texto constitu-
cional veda é a restrição, di-
minuição ou cobrança pelos 
serviços no âmbito do SUS.
4 – O modelo de parce-
rias está consolidado na 
saúde pública do Brasil e 
do mundo

Parcerias com a iniciati-
va privada, com e sem fins 
lucrativos, existem no setor 
de saúde pública em todo o 
mundo. Muitas pessoas ape-
nas agora descobriram que 
até mesmo países nórdicos 
adotam parcerias na saúde. 
Outros agora souberam que 
em municípios como São 
Paulo, grande parte das UBS 
são geridas há anos por Or-
ganizações Sociais.
5 – A atenção básica é o cora-
ção do SUS

Informação antes restrita 
apenas à área da saúde, o epi-
sódio reforçou a importân-
cia da saúde básica no SUS. 
O atendimento do médico 
generalista ou médico da fa-
mília é responsável por evitar 
moléstias e, assim, diminuir 
custos e demanda por ser-
viços de média e alta com-
plexidade. Por isso, o foco de 
atenção e investimento de 
todos os sistemas universais 

de saúde do mundo é a aten-
ção primária.
6 – Os municípios precisam 
de apoio para gerenciar seus 
serviços de saúde

A regulamentação do 
SUS atribui aos municípios a 
responsabilidade pela aten-
ção básica. No entanto, a 
iniciativa do governo federal 
desnuda a triste realidade da 
imensa maioria dos muni-
cípios brasileiros. Falta orça-
mento, falta estrutura e falta 
capacidade operacional para 
atender a população ou mes-
mo para celebrar parcerias. 
É preciso apoio dos Estados, 
da União e até mesmo da 
iniciativa privada para que 
municípios tenham condi-
ção de prover atenção básica 
de qualidade à população. 
Independente da celebração 
ou não de parcerias, o forta-
lecimento do SUS exige o for-
talecimento dos municípios.
7 – Faltam recursos 
para o SUS

Ao buscar investimento 
da iniciativa privada, a União 
federal reconhece que o fi-
nanciamento do SUS é insu-
ficiente. Esse é um paradoxo 
bastante conhecido na saúde 
pública brasileira. O Brasil 
é o único país com sistema 
universal de saúde no qual o 
gasto privado é maior que o 
gasto público. Essa equação 
precisa ser resolvida e a solu-
ção consiste no aumento do 
financiamento da saúde por 
parte do governo federal.

Fernando Mânica é 
doutor pela USP, autor dos 

livros ‘Prestação de Serviços 
de Saúde pelos Municípios’ e 

‘Prestação privada dos serviços 
públicos de saúde’, e professor 

do Mestrado em Direito da 
Universidade Positivo

Novembro Azul é uma cam-
panha que tem como objetivo 
conscientizar sobre a ne-
cessidade da prevenção e do 
diagnóstico precoce do cân-
cer de próstata. Devemos 
falar sobre esse tema, pois, 
muitas vezes o machismo 
e o preconceito do homem 
atrapalham a procura por 
atendimento para o cuida-
do da própria saúde. A di-
ficuldade cultural faz com 
que muitos só busquem 
ajuda quando surgem os 
sinais de agravamento. 
Nesse caso, o tratamento é 
mais delicado e longo, au-
mentando também a ne-
cessidade de uma cirurgia.

Sabemos que os modos 
de dominação estabelecidos 
culturalmente pelo machis-
mo oprimem mulheres e 
outras minorias, mas igual-
mente aprisionam sujeitos 
do sexo masculino. Existe a 
ideia de que o sujeito forte é 
aquele inabalável, que não 
tem nenhum problema de 
saúde, a falácia de que o ho-
mem não deve sentir dor. 
Esse pensamento é muito 
mais comum em gerações 
passadas, nas quais alguns 
homens se gabavam de nun-
ca terem ido ao médico.  A 

Quando eu tinha 4 anos, passei 
pelo pior acidente que uma crian-
ça poderia passar: sofri queima-
duras por todo o corpo, perdi 
dedos, uma mão, mas também 
do fogo eu renasci como uma 
Fênix - ou seja, superei aquele 
episódio que deixou marcas 
por todo o meu corpo. No en-
tanto, o que para muitos é ape-
nas uma história triste e de su-
peração, para mim é o início de 
uma trajetória de sucesso, pois 
não se resume a “Ju queimada”, 
abandonada no Hospital de 
Queimaduras pela mãe bioló-
gica, adotada por uma família 
bondosa e cristã que me deu 
todo amor e carinho.

Durante minha infância 
e adolescência sofri bullying, 
mas tive o suporte familiar para 
que eu não me colocasse em 
um papel inferior, de vítima. 
Tornei-me adulta, realizei o so-
nho de ser estilista (de noivas), 
sou mãe de 3 crianças mara-
vilhosas, sou influenciadora 
e, ainda no meio desta pan-
demia, virei tiktoker... Minha 
história é muito louca mesmo. 
Mas o resumo é assim: me 
queimei, fui adotada, cresci e 

Novembro Azul: medo ou vergonha?

Superação ou conquista? Como a autoestima 
de um PCD pode definir sua trajetória  

Artigo

Artigo

n Sandra Hott

n Juliana Santos

negação do sofrimento, da 
doença e da dor pode ser 
entendida como um sinal 
de superioridade. 

A prevenção de câncer 
feminino entre as mulheres, 
ao contrário do que ocorre 
com a população mascu-
lina, já é um assunto corri-
queiro. É comum também 
que as mães levem as me-
ninas para os próprios exa-
mes ginecológicos e essa 
cultura naturaliza as falas 
e a necessidade de preven-
ção entre o público femi-
nino. Lamentavelmente, o 
mesmo ainda não ocorre 
no que diz respeito à saúde 
masculina permanecendo 
incomum que os homens 
falem com seus filhos e 
mesmo entre si a respeito 
do tema. Contudo, essa cul-
tura vem mudando ao lon-
go do tempo e campanhas 
como novembro azul têm 
sido fundamentais para 
alertar sobre um problema 
que ocorre obviamente du-
rante todo o ano. 

Cabe ressaltar que as 
diversas funções da presen-
ça feminina – mãe, esposa, 
amiga, namorada – podem 
representar uma força de-
terminante na descons-
trução da pretensa invul-
nerabilidade masculina. 
Considerando que a maio-
ria dos chefes da família em 
nosso país são mulheres, 
essa colaboração se tor-

na mais relevante quando 
pensamos em mudança de 
perspectiva sobre os cui-
dados à saúde masculina. 
Espaços público de socia-
lização – escolas, mídia, in-
ternet - igualmente podem 
ser estimulados a dar visi-
bilidade para a necessidade 
de acompanhamento.

Lembrando que 75% 
dos casos ocorrem a par-
tir dos 65 anos, o que sig-
nifica que cerca de 35% 
de homens abaixo dessa 
idade também podem 
apresentar o quadro de 
câncer prostático e isso re-
presenta um grande desa-
fio para todos. O processo 
de diagnóstico de câncer 
de próstata gera inúmeros 
conflitos que serão mais 
árduos quando maior for 
o preconceito masculino. 
Um percurso de psicanáli-
se pode ser de auxílio fun-
damental para ressignificar 
esse aprisionamento mas-
culino de modo individual. 
A informação adequada re-
plicada ao longo do tempo 
no tecido social pode natu-
ralizar os cuidados à saúde 
masculina como ocorre 
com a saúde da mulher. 
São construções e como 
tais exigem um bom e ne-
cessário trabalho de todos.

Com formação e mestrado 
em psicologia pela UFRJ, 

Sandra Araujo Hott é 
psicanalista e professora

estou aqui para contar uma 
parte dessa história, mas pre-
cisamente um episódio de 
quando tinha 15 anos.

Cresci em uma família 
que me apoiou muito e me 
fez acreditar que, mesmo pos-
suindo uma deficiência física, 
tudo era possível. Aprendi a 
desenhar, sempre gostei de 
moda; por isso, gostava de 
me vestir de forma diferente 
e estilosa. Era popular e tinha 
muitos amigos, mas mesmo 
assim passei por maus bo-
cados. O bullying era diário 
e constante na minha vida, 
seja daquela criança que ado-
rava me chamar de “pata de 
cachorro”, “queimadinha”, 
“monstro radiotivo” entre 
outras coisas, ou da tia da 
padaria que todo dia queria 
me contar da prima dela que 
caiu no tacho de água quen-
te e queimou a cara e ficou 
toda deformada, igual a mim 
como ela dizia com um sorri-
so no rosto.

Não foi uma infância fácil. 
O tempo todo as pessoas fa-
ziam questão de me lembrar 
que eu não era igual a elas. O 
tempo todo me faziam sentir 
pena de mim mesma ou, pelo 
menos, era isso que elas que-
riam que eu acreditasse.

Depois da primeira in-
fância e de tentar lidar com 

tudo isso, veio uma fase mais 
complicada: adolescência. 
Hormônios à flor da pele. To-
das querendo se sentir lindas, 
ter seus primeiros namoradi-
nhos e eu, claro, queria a mes-
ma coisa. Mas sempre tinha 
uma voz na minha cabeça: 
mas será que algum cara vai 
me querer assim? Será que vai 
me achar bonita? Me desejar?

Por muito tempo me 
senti assim até eu dar meu 
primeiro beijo. Namorei meu 
primeiro amor e melhor ami-
go do colégio por um tempo, 
até um dia ele falar algo que 
me marcou e me mudou para 
sempre: “Você, além de linda, 
é como se fosse uma bruxa, 
sabia? Você tem algo que en-
feitiça, sei lá... Deve ser esses 
olhos ou essa boca, para mim 
você é perfeita”. Terminamos 
quando ele mudou de colégio.

Foi um momento de des-
coberta importante, onde me 
vi confiante e sexy, e comecei 
a demonstrar todos os dias 
isso. Entendi que, antes de 
ver minhas mãos, os garotos 
teriam que olhar nos meus 
olhos, me conhecer e usei isso 
a meu favor, me tornei po-
pular e desejada por muitos 
garotos. Parece um conto de 
adolescente feliz e empode-
rada, né?

Até que um dia tudo mu-

dou. Em uma dessas baladas, 
um cara mais velho que eu (ele 
devia ter uns 18 anos) me cha-
mou no canto falando que já 
me via há uns três sábados e 
me achava muito linda, estilosa, 
tudo que eu realmente era. Ele 
me elogiou muito e conversou 
até começar a me beijar. No co-
meço foi leve e tranquilo, até que 
começou a forçar algo mais, foi 
tentando passar a mão no meu 
corpo. Eu tentava sair daquela 
posição contra a parede e nada. 
Enfim, ele forçou a mão dentro 
da minha calcinha e eu mordi 
o lábio dele com muita força 
e empurrei e gritei: “Você está 
louco? Está achando que sou 
o quê?” Para não chamar mais 
atenção, ele pediu desculpas e 
disse que se exaltou, mas che-
gou perto do meu ouvido e dis-
se: “Você devia ficar feliz de um 
cara como eu querer ficar com 
uma garota como você: defor-
mada e queimada assim. Você 
só serve para isso mesmo.”

Ele saiu como se nada tives-
se acontecido. Fiquei ali cho-
rando por dentro, mas sorrindo 
por fora. Voltei para casa e passei 

a noite chorando de ódio e ao 
mesmo tempo pensando: “Será 
que nunca alguém vai me amar 
como eu sou, sem ver a minha 
deficiência antes?”.

Bom, acho que Deus me 
ouviu chorar naquela noite, 
pois alguns anos depois, viven-
do sempre essa insegurança, 
ele me mandou um adoles-
cente esquisito de capuz preto, 
bem nerd. Tínhamos muito em 
comum e, de acordo com ele, 
eu o conquistei por ser uma 
baixinha muito brava. Conheci 
o Rafael (meu marido) com 18 
anos e estamos juntos até hoje. 
São 16 anos juntos, três filhos, 
muitas aventuras e a certeza de 
que em nenhum momento ele 
enxergou minhas mãos como 
uma barreira.

Esse pequeno fato que 
aconteceu comigo e que pode-
ria ter sido um trauma que iria 
me impedir de me relacionar 
com outras pessoas para sem-
pre, acontece todos os dias com 
PCD (Pessoas com deficiência). 
Todos os dias, elas são ignora-
das como seres humanos que 
amam, que sentem prazer, que 

querem ser vistos por eles mes-
mos e não por suas deficiên-
cias ou “histórias de superação”. 
Todo dia, pessoas nos excluem 
e nos colocam em um local de 
pena, de pessoas incapazes de 
amar ou sentir prazer.

Eu consegui me defender 
naquele dia e mudar a minha 
história; porém, existem milha-
res de histórias diferentes, prin-
cipalmente de abusos sexuais 
com PCD. Por isso, é fundamen-
tal, essencial, começarmos a fa-
lar sobre inclusão mais e mais. 
Esse será o início da mudança 
de muitas histórias e de uma 
nova geração que crescerá res-
peitando verdadeiramente as 
diferenças, sem sentir que tudo 
o que um PCD faz é superação. 
Não superamos, conquistamos 
como toda e qualquer pessoa. 
A minha conquista, minha 
trajetória de sucesso é ser um 
estilista de noiva reconhecida, 
uma influenciadora, mão de 3 
crianças. E a sua?

Artigo assinado por Juliana 
Santos, a.k.a. Ju Sem As Mãos, 

mulher empoderada, estilista de 
noivas e mãe de 3
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A lin-
guagem
usada no
cotidiano

(?) sa-
cerdote: 

Aarão, para
os judeus

Um dos
nervos 

cranianos
(Anat.)

Músico
russo de
"O Prínci-
pe Igor "

Lista de
opções 
em um 

aplicativo

"Nota", 
em abre-
viaturas
literárias

Atividade
habitual 
da musi-
coterapia

Voltada
para

objetivos
práticos

Autor da
"Epístola 
aos Gála-
tas" (Bíb.)

Os "into-
cáveis" da
sociedade

hindu

A região
dos desen-
carnados
(Espirit.)

A trajetó-
ria do

cavalo no
xadrez

(?) 
Alamos,
cidade 

dos EUA

Visíveis;
evidentes

É impen-
sado na
pessoa

impulsiva

Parte
desco-

berta no
decote 

Pastel 
frito de
massa
cozida

Indica
"com

cópia", em
e-mails

(?) 
entre nós:
particu-
larmente

Roma, em
relação
à FAO

Inscrição
dos fo-

guetes da
Nasa

Ordem de
Serviço
(abrev.)

"A (?) do
Homem",

relato
bíblico

Altar
hebreu

para sa-
crifícios

O mais
brilhante
dos pla-

netas

A criança
sujeita à

tutela
(jur.)

Poetisa
mineira de

"A Faca
no Peito"

Gracejava

Deserto
frio sino-
mongol 

Baixista
dos Para-

lamas 

A do trono da Ingla-
terra tem como prin-
cipal herdeiro de Eli-
zabeth II, o príncipe
Charles

Escultura em 
bronze de Rodin

Terminais de ge-
radores elétricos
Suporte de telas 
para projeção

A cultura
ágrafa

Alfândega

Crime de quem 
recebe suborno
Corte da carne 

bovina

Propensão
natural

E, em
inglês

"Quartel",
em Q.G.

Bolsa, em
inglês

Exemplo
de língua 

declinativa
Retumba
(o sino)
Essência
usada em

licores
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Esse é o segredo 
do amor eterno: 
substituir uma 

pessoa por outra

É um dia ótimo 
para focar em 
seus interesses 
e no seu autode-

senvolvimento. O céu fa-
vorece o namoro e o forta-
lecimento da autoestima. 
O ingresso de Vênus em 
Gêmeos colabora com con-
tatos à distância e cursos.

É um dia para fo-
car na família e na 
estrutura familiar. 
O imóvel pode 

também ser tocado. Os movi-
mentos em família nascem por 
meio de uma nova percepção 
sobre as possibilidades. O in-
gresso de Vênus em Gêmeos 
ativa os recursos materiais.

É um dia excelente 
para focar em es-
tudos, viagens fu-

turas e para compartilhar infor-
mações com pessoas do seu 
convívio. O ingresso de Vênus 
em seu signo lhe deixa em des-
taque e motivado a buscar o 
seu valor financeiro e afetivo. 
O bem-estar é uma prioridade.

É um dia ótimo 
para focar em 
seus propósitos 

financeiros e para ampliar 
as possibilidades profissio-
nais. O ingresso de Vênus 
em Gêmeos ativa o seu lado 
emocional e pede de você 
autoconhecimento para reco-
nhecer o seu valor.

Os seus interesses 
estão em destaque 
e o momento está 

ótimo para pensar em cursos, 
viagens futuras e para ampliar o 
seu campo de visão filosófico. O 
ingresso de Vênus em Gêmeos 
ativa as amizades, os projetos e 
as responsabilidades em grupo 
com excelentes resultados.

O autoconhe-
cimento, aliado 
ao desapego, 

é vital para adentrar a sua 
verdadeira essência. É um 
dia para olhar para dentro. 
O ingresso de Vênus em 
Gêmeos ativa a carreira e 
lhe traz reconhecimento e 
méritos profissionais.

É um dia ótimo 
para focar em 
seus projetos e 

para entrar em contato com 
seus amigos à distância. O céu 
também favorece os projetos a 
dois. O ingresso de Vênus em 
Gêmeos amplia cursos, via-
gens futuras e divulgação de 
assuntos do seu interesse. 

É um dia ótimo 
para desenvolver 
a carreira e as me-

tas futuras. O trabalho está 
em potencial crescimento. 
O ingresso de Vênus em Gê-
meos ativa recursos com-
partilhados, investimentos 
e financiamentos. Um novo 
campo de visão.

É um dia ótimo para 
focar em cursos e 
pensar em viagens 

futuras. Você está numa fase 
excelente de desenvolvimento 
pessoal. O ingresso de Vênus 
em Gêmeos ativa o relaciona-
mento. Se estiver sozinho, é uma 
excelente oportunidade para en-
trar alguém especial em sua vida.

É positivo olhar 
para as neces-
sidades da famí-

lia, com foco em recursos 
compartilhados e em inves-
timentos mais ousados. O 
ingresso de Vênus em Gê-
meos ativa a rotina e pro-
move bem-estar e reconhe-
cimento no trabalho.

É um dia ótimo 
para se relacionar 
e compartilhar in-
formações com as 

pessoas que estão convi-
vendo direto com você. O 
relacionamento também fica 
em destaque. O ingresso de 
Vênus em Gêmeos ativa o 
campo amoroso.

É um dia positivo 
para falar sobre 
os sentimentos e 

para fazer atividades em 
casa que agregam prazer 
e bem-estar. No final da 
tarde será importante lidar 
com responsabilidades no 
trabalho, com foco em no-
vas estruturas.

Peanuts
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